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EMENTA: 

 

Sabemos que as ideias e as teorias políticas não surgem de elucubrações abstratas, mas  dialogam 

e estão pautadas pelos dilemas que cada momento histórico coloca aos atores e teóricos políticos. 

O século XX foi marcado por vários importantes acontecimentos, entre eles a Primeira e a 

Segunda Guerra Mundial, e sem dúvida, a Revolução Russa. Mas, houve outro processo no 

século XX que teve profundo impacto e mudou profundamente o cenário internacional: o 

conjunto de lutas de libertação e de processos revolucionários que colocaram fim ao 

colonialismo, processos esses que estiveram diretamente vinculados ao desfecho das duas guerras 

mundiais e à própria Revolução Russa.  

Esses eventos deram origem ao que hoje chamamos “Sul Global”, um conglomerado de nações 

conhecido, naquele período, como o Terceiro Mundo. Esse processo não teve consequências 

exclusivamente políticas e sociais, mas também e principalmente impactou a forma como os 

povos e civilizações antes dominados passaram a se enxergar e a analisar o seu papel no mundo. 

Como não há processo histórico nem processo revolucionário sem teoria, a partir dessa 

experiência surgem pensadores que vão tecer críticas ao eurocentrismo, ao sistema de exploração 

e ao arcabouço teórico imposto pelo sistema colonial. Segundo esses teóricos, o legado 

epistemológico colonial impede aos povos antes subjugados compreender o mundo a partir do 

lugar e das circunstâncias em que vivem e das características que lhes são próprias. Sugiram, 



  

assim, as correntes de pensamento conhecidas na América Latina como as teorias decoloniais e 

na Ásia como os estudos da Subalternidade. 

A disciplina Ciência Política III destina-se a abordar as teorias políticas dos séculos XX e o seu 

legado para o século XXI. Para além de outras duas correntes de pensamento fundamentais no 

século passado, o socialismo e o liberalismo, as teorias decoloniais e os estudos da Subalternidade 

são ferramentas teóricas relevantes para compreender os desafios do século XXI, principalmente 

para o estudante de ciências sociais no Brasil. Pela importância alcançada por essas correntes de 

pensamento, as várias vertentes do pensamento Decolonial e dos estudos da Subalternidade serão 

apresentadas no semestre através das obras e dos autores mais reconhecidos.  

 

Avaliação: Oportunamente será debatida com os alunos a forma de avaliação do semestre, que 

levará em consideração as circunstâncias particulares em que estaremos desenvolvendo os 

estudos. 
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